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Publicação de ONG de Kofi Annan analisa estatísticas socioeconômicas de países africanos e de
seus adversários no Mundial da África do Sul

A primeira Copa do Mundo realizada na África traz um número recorde de seleções do continente:
além das cinco vagas destinadas às nações da região desde 1998, há a reservada para a sede,
África do Sul. Por isso, aumentam as expectativas de que esses países, em maior número e
jogando em casa ou perto de casa, obtenham o melhor resultado do continente na história dos
Mundiais. Dos 18 campeonatos anteriores, os africanos estiveram presentes em 11, e chagaram no
máximo até as quartas de final (Camarões, em 1990, e Senegal, em 2002). É nesse desafio que
estarão de olho torcedores de várias partes do mundo a partir desta sexta-feira, em especial os
africanos, sobretudo os das seleções que participam da Copa (Argélia, Camarões, Costa do Marfim,
Gana e Nigéria, além da África do Sul). O continente, no entanto, enfrenta outros desafios, ainda
mais difíceis e ainda mais importantes. É sobre esses que se debruça um guia alternativo para a
Copa, chamado Scoring for Africa (“marcando gols para a África”, em tradução livre), lançado nesta
semana por Kofi Annan, presidente do Painel para o Progresso da África e ex-secretário-geral da
ONU, e por Didier Drogba, atacante da Costa do Marfim e embaixador da Boa Vontade do PNUD. O
guia analisa as estatísticas sociais e econômicas — e também de futebol — dos países envolvidos
nos 12 jogos da primeira fase em que há alguma seleção africana. Assim, ao lado da posição dos
países no ranking da Fifa, há a colocação em outras listas, como a do IDH (Índice de
Desenvolvimento Humano), da percepção de corrupção, do desempenho ambiental e da
competitividade. As tabelas dos jogos também trazem números do PIB (Produto Interno Bruto), da
emissão de gás carbônico e da expectativa de vida, entre outros. Além disso, é feita uma avaliação
dos pontos positivos (os “chutes a gol”) e negativos (“chutes para fora”) na relação entre as duas
nações envolvidas em cada jogo, e uma lista de “faltas” cometidas pelos dois lados. O guia traz
ainda um “plano de jogo”, com sugestões do que pode ser feito para que a parceria entre os países
possa aprimorar o desenvolvimento. Brasil contra Costa do Marfim Na única partida entre o Brasil e
um país africano na primeira fase (contra Costa do Marfim, em 20 de junho), a tabela mostra que os
brasileiros ficam em primeiro lugar no ranking da Fifa, mas em 75º no IDH. O país africano é o 27º
no futebol e o 163º no índice criado pelo PNUD. Entre os “chutes a gol” estão a ajuda humanitária
brasileira a nações do continente (incluindo Costa do Marfim), a expansão do comércio exterior
entre o Brasil e a África e a participação de militares brasileiros da Missão das Nações Unidas para
a Costa do Marfim. Nos “chutes para fora”, o guia afirma que “o Brasil pode fazer mais para
compartilhar sua experiência única de desenvolvimento com países como a Costa do Marfim,
particularmente nas áreas de transferência de renda, segurança alimentar, educação rural e
industrialização”. A publicação aponta ainda que a nação africana está longe de alcançar a maioria
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio e que o Brasil, embora tenha avançado muito, pode
não cumprir algumas metas. Entre as “faltas”, o guia aponta que o governo provisório marfinense
postergou várias vezes a realização de eleições, que nos dois países o combate ao comércio ilegal
de joias é fraco e que ambos “não têm sido capazes de deter as altas taxas de desmatamento”.
Jogo injusto Na apresentação, Kofi Annan e Didier Drogba fazem uma cobrança enfática aos países
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ricos. “O fato é que muitos países africanos e em desenvolvimento ainda estão em grande
desvantagem. Eles não têm permissão de competir internacionalmente em um campo nivelado, com
um árbitro imparcial e uma série de regras e normas claras e aceitas. Longe disso; de fato, eles têm
sido pesadamente penalizados. O que seria um escândalo no mundo do futebol é ainda algo comum
na sociedade das nações”, escrevem os dois. Eles criticam, por exemplo, que os países pobres não
têm responsabilidade nas mudanças climáticas, mas são os que mais sofrem com elas. Reclamam
também das regras em áreas como mercado exterior, tecnologia, recursos financeiros, migração e
direito autoral, que “tornam ainda mais difícil” a tarefa de promover o desenvolvimento. “Jogadores e
torcedores, sejam de Midrand, Manila, Manchester ou Montevidéu, entendem a importância do jogo
justo e de um árbitro imparcial. Nós acreditamos intensamente que esse entendimento não deveria
se limitar ao modo como os países jogam, correm e marcam gols uns contra os outros, mas também
ao modo como eles fazem negócios e política uns com os outros; que o espírito da Copa do Mundo
deveria ser estendido às relações econômicas e políticas entre os países; que a celebração de
nossa humanidade comum não deveria se limitar a um mês a cada quatro anos”, afirmam Annan e
Drogba.   Este conteúdo foi publicado em 11/06/2010 no sítio do PNDU Brasil. Todas as
modificações posteriores são de responsabilidade do autor original da matéria.
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